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Em dezembro de 2010, o veterano de guerra norte‑americano Steven Dale, condenado 
no final de 2009 a 5 sentenças perpétuas pela violação de uma menina iraquiana de 14 anos e 
seu posterior assassinato e de toda a sua família, apresentou vários pedidos de diminuição da 
sua pena. Após cumprir mais de um ano de cárcere, o recluso convertera‑se ao catolicismo e 
comunicava‑se com uma freira alemã que o guiava e aconselhava no seu processo de possível 
reabilitação. A argumentação de Dale centrava‑se na culpabilização de toda uma conjuntura 
fraturante que o rodeara na missão no Iraque: a perda de qualquer referente/vínculo provocada 
por uma traumática experiência de viver em zona de guerra durante um largo período, um 
sentimento de afastamento de qualquer realidade conhecida e, como tal, compreendida, 
agravado pela morte de alguns companheiros próximos. Tudo somado levava o militar a 
proferir a seguinte afirmação quando se referia à conceção que tinha das suas vítimas: «I wasn’t 
thinking these people were humans»1. Para além de outras imediatas considerações do foro da 
psicopatologia, este caso corresponde a um exemplo extremo das consequências nocivas da 
quebra de laços e vínculos de um indivíduo com a comunidade em que está temporariamente ou 
permanentemente inserido. Como no caso de Steven Dale, e de tantos outros que poderíamos 
citar em contextos completamente diversos, a perda de vínculos é acompanhada de uma falta 
de empatia face ao outro, outro esse que deixa de ser reconhecido(ível) como parte integrante 
de uma mesma realidade, transformando‑se apenas em algo exógeno, distante e, na maior parte 
das vezes, visto como ameaçador. 
Assim, a pertinência do workshop e da temática que reuniu, nos dias 15 e 16 de outubro 
de 2014, ainda que enfocada num tempo que nos precede, os séculos XVI a XIX, não poderia 
estar mais apropriada e adequada às reflexões da nossa contemporaneidade. Como se sustenta 
uma sociedade? Qual a importância dos vínculos para a manutenção das sociedades? E, por 
contraponto, como é que a não existência de vínculos (ou a sua destruição) pode danificar os 
equilíbrios societários? 
O quotidiano é um dos espaços onde a criatividade humana produz, atualiza e descontinua 
as relações vinculares pelas quais imagina e recria as suas sociedades. As expectativas, ambições 
ou desígnios divergentes nas sociedades constituem forças centrípetas que concebem modelos 
* A iniciativa decorreu na Universidade Católica Portuguesa, sob organização conjunta do Centro de Estudos de História Religiosa, 
por via do seu Grupo de Trabalho sobre Expansão Religiosa: Civilizações e Culturas, e da Cátedra de Estudos Sefarditas “Alberto 
Benveniste” da Universidade de Lisboa . Foi coordenada por Marco Antônio Nunes da Silva, Miguel Rodrigues Lourenço e Susana 
Bastos Mateus .
1 Notícia publicada no jornal Daily Mail de 21 de dezembro de 2010, consultada online em: http://www .dailymail .co .uk/news/
article-1340207/I-didnt-think-Iraqis-humans-says-U-S-soldier-raped-14-year-old-girl-killing-her-family .html
140
contraditórios de vivência e que agem em ordem à sua realização social. A imaginação simbólica da 
humanidade é responsável pela harmonização destas tensões polarizantes, pelos seus movimentos 
de exclusão e de integração, bem como pelos limites que impõe a expressões de abertura ou a 
momentos de fechamento sociais. Neste Workshop, o quotidiano entendeu‑se como dinâmica 
onde se joga a coesão ou a desagregação da sociedade, a validação ou o questionamento da 
estabilidade: em última análise, do próprio quotidiano.
O desafio deste Workshop, o de considerar as práticas quotidianas de relacionamento 
social como dispositivos congregadores e vinculativos das sociedades, é fundamental para a 
abordagem da nossa própria realidade, a nossa modernidade líquida, como assim a definiu o 
sociólogo polaco Zygmunt Bauman. De facto, a reflexão deste pensador acompanha e enforma 
perfeitamente as inquietações que transformam estas questões num tema de atualidade, 
inquietações essas expressas, entre outros trabalhos, no seu Liquid Love – on the frailty of human 
bonds publicado em 2003. Falando da sociedade moderna, Bauman refere‑se ao medo, a esta 
obsessão pela segurança que caracteriza a nossa existência contemporânea. Fazendo uma 
arqueologia deste medo, e em pleno diálogo com o sociólogo francês Robert Castel (no seu 
L’insécurité sociale: Qu’est-ce qu’être protégé?), Bauman considera o contexto – pensando, claro 
está, no contexto europeu – em que se desencadeia esta reação, e cito do seu pequeno ensaio 
de 2005 intitulado “Confiança e medo na cidade”: «[...] segundo a terminologia de Castel, foi 
a sobrevalorização [survalorisation] do indivíduo, desembaraçado dos entraves que uma rede 
muito densa de vínculos sociais lhe impunha. Pouco depois, aparecia a segunda novidade: 
despojado da protecção que com maior naturalidade lhe oferecia a referida rede de vínculos 
sociais, o indivíduo torna‑se frágil e vulnerável, como nunca antes fora».2
Algumas das questões que presidiram à conceitualização deste encontro seguiram, 
precisamente, o repto de Bauman num momento – o nosso – em que se fala de desagregação 
do Estado Social; em que se assiste ao recrudescimento de tantas fobias: homofobia, xenofobia, 
ou até da chamada mixofobia na qual se rejeita visceralmente a inequívoca diversidade de 
géneros humanos, de costumes, de marcas culturais e religiosas que caracterizam as cidades da 
época globalizada; em que se constroem muros e condomínios fechados para manter o outro, 
o indesejável e o marginal fora do nosso quotidiano.
Existe ainda lugar para um terreno comum, para um espaço de confiança recíproca na 
experiência quotidiana dos nossos dias? Os outros são apenas uma ameaça, um perigo, ou há 
lugar para a convivência comunitária? O homem moderno será capaz de criar vínculos no seu 
quotidiano, ou está irremediavelmente condenado à fragmentação e a perder‑se nesta fluidez da 
modernidade líquida preconizada por Bauman? E, diríamos nós, qual o papel do religioso como 
fator de potenciação ou, pelo contrário, de obstáculo a essa construção de confiança recíproca? 
Parece‑nos, sem dúvida, que estas questões que nos surgem diariamente ao ler os jornais ou 
ao analisar as propostas – por vezes alarmistas – dos teóricos dos nossos tempos são um justo 
ponto de partida para refletir sobre os Vínculos comunitários e religiosos na invenção das sociedades.
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